
 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº________/2026 

  
 
 

DISPÕE SOBRE TÍTULO DE 
CIDADANIA MACAENSE AO  
CIDADÃO EDVANDRO DA 
SILVA LAMEU E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ, no uso de suas atribuições legais, 

                                                            

D E C R E T A: 

 

                   Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadania Macaense  ao 

Cidadão EDVANDRO DA SILVA LAMEU , pela sua efetiva atuação e pela 

conduta proba e exímia como cidadão. 

  

Art. 2º  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 
 

 
Sala das Sessões, ________de maio de 2026. 

 
 
 
 

Manu Rezende 

Vereador-autora 

 
 

 

JUSTIFICATIVA 

 
Edvandro da Silva Lameu nasceu em 1978, na cidade de Campo Grande, no 

estado do Mato Grosso do Sul. Chegou a Macaé aos 29 anos de idade e, 

desde o primeiro contato com o município, estabeleceu uma forte ligação 

afetiva com a cidade. O que inicialmente seria apenas uma visita 

transformou-se em uma escolha de vida. Ao conhecer Macaé, encontrou no 



município o lugar onde decidiu construir sua história pessoal, profissional e 

familiar. 

 
Formado em Comunicação Social, atua como publicitário, radialista e gestor 

público. Possui curso técnico em música, é pós-graduado em Imagem e 

Som e em Gestão Pública, e atualmente cursa graduação em Direito, 

ampliando sua formação para contribuir de forma ainda mais qualificada 

com a administração pública e com o desenvolvimento institucional. 

 
Sua trajetória profissional teve início ainda na juventude, aos 17 anos de 

idade, quando começou a trabalhar nas áreas de design e publicidade. Ao 

chegar a Macaé, continuou atuando na área da comunicação e da 

publicidade, experiência que posteriormente o conduziu à gestão pública. 

Servidor público desde 2011, construiu uma trajetória marcada pelo 

compromisso com o serviço público e com o fortalecimento das políticas 

públicas municipais. Entre 2017 e 2019 atuou como Coordenador de 

Comunicação da Fundação de Esporte e Turismo de Macaé, contribuindo 

para a ampliação da divulgação e valorização das ações esportivas no 

município. 

 
Entre 2018 e 2020 exerceu a função de Diretor da Escola Técnica Municipal 

de Artes Maria José Guedes, a Emart, onde promoveu melhorias 

administrativas, ampliou vagas nos cursos oferecidos à população e 

implementou a informatização de processos que anteriormente eram 

realizados de forma analógica, fortalecendo a transparência e a eficiência 

da gestão. 



Em 2021 assumiu a Secretaria Municipal de Cultura de Macaé, período em 

que participou da implementação local da Política Nacional Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura, importante instrumento de fortalecimento do setor 

cultural. 

 
Posteriormente foi nomeado Secretário Municipal de Comunicação de 

Macaé, função que exerce até os dias atuais. À frente da pasta, tem 

trabalhado na ampliação do atendimento de comunicação do município, no 

fortalecimento da transparência das ações governamentais e na 

interlocução permanente com a imprensa e com a sociedade. Sua atuação 

busca garantir que informações sobre serviços públicos, políticas públicas 

e direitos da população cheguem de forma clara, responsável e acessível 

aos cidadãos. 

 
Além da atuação institucional, também mantém presença na comunicação 

com a população por meio do rádio, participando do programa "Fim de 

Tarde", na FM 101, espaço dedicado à divulgação de informações de 

interesse público, entrevistas e temas relevantes para o cotidiano da 

cidade. 

 

Há 19 anos vivendo em Macaé, Edvandro construiu no município sua vida 

familiar. É casado e pai de Yasmin, atualmente em processo de adoção, 

fortalecendo ainda mais seus vínculos com a cidade que escolheu para 

viver. 

 
Para ele, Macaé representa muito mais do que o lugar onde reside. 

Representa seu lar, sua identidade e o espaço onde se desenvolveu como 
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profissional, servidor público, pai e cidadão. A cidade que o acolheu 

tornou-se também a cidade que escolheu servir. 

Sua trajetória revela uma relação construída com dedicação, participação 

na vida pública e compromisso com o desenvolvimento do município, 

razões que justificam o reconhecimento como Cidadão Macaense. 

 


